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			À minha Mãe e à sua coragem. 


			 


			À minha avó Joana e ao seu carinho. 


			

			

	    


 	
	    
	    	
	    	 

	    	
            UMAS CURTAS PALAVRAS 


			 


			Existem na vida de todos nós pessoas que nos marcam para sempre. Umas, pela presença constante. Outras, pelas sementes que largam no nosso caminho. 


			As figuras femininas que mais influenciaram a minha vida de menina foram, sem sombra de dúvida, a minha avó materna e a minha Mãe. A elas devo uma boa parte daquilo que sou. 


			A ideia deste livro nasceu da constatação, cada vez maior, desta marca. Aqui não se vai contar como a minha Mãe me influenciou neste ou naquele campo. Ou como somos parecidas neste ou naquele gesto, no arranjo pessoal ou na forma como olhamos o mundo. 


			Neste livro conta-se, sobretudo, o modo como essa herança anímica se foi entranhando nesta filha e ganhando forma. Como se o modelo fosse o mesmo, mas as roupagens fossem diferentes. 


			Hoje, quando já vivi a maior parte do meu tempo, reconheço cada vez mais, em mim, as facetas dessas duas mulheres que me antecederam. Este livro é a minha forma de lhes dizer obrigada por tudo o que me ensinaram! 


			 


			Helena Sacadura Cabral 


			
	    


 	
	    
	    	
	    	 



			[image: ]

			
			 



            
Olhar 


			«Que a importância esteja no teu olhar, 


			não naquilo que olhas.» 


			 


			ANDRÉ GIDE 
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            Desde que me lembro de existir, aí pelos meus quatro anos, que a minha Mãe  me  ensinou  a  diferença  entre  ver  e olhar  e  chamou  a  minha  atenção  para  a importância deste último. 


			 


			De  facto,  todos  vemos  o  que  nos  rodeia. Todavia,  nem  todos  olhamos  do  mesmo modo  aquilo  que  nos  cerca.  Olhar  é  ver com o coração. Foi isso que ela me ensinou! 


			
	    


 	
	   
	    	
	     

	    		
            
A olhar... 



			
... a dor de quem me rodeia 


			 


			Há alturas, como dizia a minha Mãe, em que me sinto compelida às boas acções. O Natal é uma delas. Este ano, mais do que em outros passados.  


			Por isso, lembrando os que partiram, no dia do meu aniversário, que é duplo — nasci às 00:00 horas do dia 8 de Dezembro —, passei uma parte boa dele num hospital, acarinhando quem precisava de mimos. 


			Quando de lá saí, e apesar de detestar hospitais, senti-me feliz por ter sido capaz de pensar mais no sofrimento de outrem do que em mim própria. Talvez seja da idade, mas começo a julgar que a solidariedade  também se ensina e que, tal como a boa educação, a Matemática ou a História, ela devia constar dos currículos escolares desde os bancos da primária. 


			O Homem nem sempre nasce bom. Precisa, muitas vezes, de ser preparado para vir a sê-lo e despertado para o sofrimento do seu semelhante. 


			Quando os meus filhos eram pequenos, sempre os obriguei a dividir com os outros os brinquedos que recebiam no Natal. Por norma, iam buscar os antigos. Mas eu insistia que era dos novos que tinham de aprender a prescindir, para dar alegria a quem nada tinha. 


			Poderá haver quem pense que isto é a tal «caridadezinha» que a esquerda censura. Poderá ser, mas eu posso bem com isso. Fiz o que devia, porque qualquer dos meus rebentos foi e é pouco apegado a coisas materiais. E nunca lhes custou repartir. 


			Por mim, há muito que descobri que o mais importante na vida não são os objectos. São os afectos. E o tempo. Qualquer deles é muito difícil de oferecer. Mais difícil, até, do que o dinheiro. Sobretudo, nos dias que correm... 


			
	    


 	
	   
	    	
	     

	    		
            
A olhar... 



			
... o país em que vivo 


			 


			Os noticiários televisivos são um verdadeiro teste à sanidade mental de quem a eles assiste. Uma notícia que ouvi deixou-me, no mínimo, perturbada. 


			Vivo do meu trabalho, nunca pretendi ser rica e nunca invejei aqueles que o são. Mas sempre tive a expectativa de acabar os meus dias com dignidade e sem deixar dívidas a quem quer que fosse. 


			O que me chocou foi ter sabido que, no meio da crise louca que atravessamos, existem mais oitenta e cinco multimilionários cuja fortuna conjunta — e são 870 os que detêm este estatuto — cresceu, em 2013, cerca de 11%, ou seja, 75 mil milhões de euros, que representam perto de metade do nosso PIB anual. 


			Eu sei que a questão não pode ser analisada do ponto de vista pessoal e sim do ponto de vista político. Mas pergunto como é possível ter acontecido que cerca de 0,01% da população tenha ficado mais rica  enquanto a maior parte da restante ficou, claramente, mais pobre? 


			Os mais ricos ficam mais ricos e os mais pobres ficam mais pobres. E tudo isto acontece, sem qualquer surpresa, sem qualquer explicação, sem, afinal, qualquer curiosidade por se saber como tal é possível! 


			Eu sei que sem dinheiro não há investimento e que o país precisa de investidores, porque sem eles não existe crescimento económico. Mas também sei que nada garante que aqueles que ficaram mais ricos sejam os que irão investir na nossa economia. E se assim não acontecer, se esse dinheiro não for canalizado para o investimento, então isso significa que se agravou o fosso existente entre ricos e pobres e que importaria, talvez, perceber como nasceu esse dinheiro e a que fins se destina, já que a solidariedade se tem, sobretudo, feito à custa de quem menos pode... 


			
	    


 	
	   
	    	
	     

	    		
            
A olhar... 



			
... às necessidades dos idosos 


			 


			A nossa sociedade não está preparada nem para velhos nem para solidões. Acontece que aqueles são cada vez em maior número — resultado dos melhores cuidados de saúde e da saída dos jovens do país — e carregam, quase sempre, consigo situações de isolamento. É algo que toda a vida me impressionou, já que pertenço a uma família com o hábito de se reunir à volta dos seus e, em particular, a cuidar dos que já viveram mais. 


			Há dias, no supermercado, uma senhora de muita idade agarrou-me no braço e disse: 


			— Peça-lhes que pensem nas nossas porções. 


			— Que porções? — perguntei. 


			— De tudo. Porque os velhos, sozinhos e com dificuldades, levam comida para casa que acabam por comer já rançosa. Veja a manteiga, a margarina, a banha, o azeite, o óleo, o feijão, a farinha, o açúcar. São tudo embalagens muito grandes para uma pessoa só. Quando as acabamos, até já nos fazem mal. 


			Na altura, resolvi-lhe o problema à minha maneira e dividi as porções dela ao meio. Ficou feliz. Mas, depois disto, tudo irá continuar na mesma... 


			Prometi que lhe daria voz. Aqui estou a fazê-lo, sabendo que ela tem razão e que talvez fosse altura de,com menos pergaminhos higiénicos, se pensar nos idosos e na forma de lhes facilitar as compras e o consumo, criando embalagens com conteúdos menores. 


			Eu sei que a ASAE acabou com a venda a peso destes produtos. Mas os velhos, esses, felizmente, não acabaram e, com as novas disposições, ficam sujeitos a ingerir alimentos em piores condições. 


			Se vendem fiambre e queijo às porções, porque não poderão estender o processo aos outros produtos, desde que em condições sanitárias idênticas? Alguém se lembra disto? 


			Aliás, a nossa sociedade, ao contrário de outras, não está preparada para pessoas idosas. Com efeito, não têm prioridades garantidas — como acontece com as grávidas — e, em lugar de serem encaradas como uma fonte de saber e de experiência, são, antes e só, vistas como um encargo. 


			Será que todos pensam que nunca serão nem pobres nem velhos?! 


			
	    


 	
	   
	    	
	     

	    		
            
A olhar... 



			
... os sinais que o país dá 


			 


			Só nove em cada cem portugueses acreditam nos partidos. É verdade que ainda há quem esteja pior. É o caso da Grécia (4%), da Eslovénia (4%), da Espanha (5%) e da Itália (7%). Iguais a nós, apenas a Lituânia. No pólo oposto está Malta, com 46%. 


			Não é apenas a austeridade que explica esta fractura. De facto, subsiste, a nível nacional, um problema de cultura política, a que não é indiferente o desgaste de partidos que há trinta anos até tinham a confiança da opinião pública e que a perderam pela hipocrisia programática que praticam.  


			Portugal tem uma direita e uma esquerda que estão velhas, muitos dos rostos são os mesmos e o discurso permanece igual ao de há três décadas, num mundo que nada tem a ver com o de então. 


			Aqueles números traduzem, muito claramente, o desencanto do homem comum, o qual está a emitir sinais para o interior de um sistema político que insiste em não os ver. 


			O distanciamento dos cidadãos portugueses e de alguns europeus, relativamente aos partidos e instituições que os representam, mais não é do que um dos indicadores das falhas de um sistema que, de democrático, só possui, cada vez mais, o nome. 


			Há outros sinais, tão ou mais importantes do que este, que vêm corroborar o progressivo afastamento entre o país real e as instituições partidárias que, infelizmente, são os únicos redutos de onde saem aqueles que nos governam. 


			Vai ser necessário descobrir novos rostos e novas formas de fazer política, porque, se tal não acontecer, será a própria democracia que está em jogo. 


			
	    


 	
	   
	    	
	     

	    		
            
A olhar... 



			
... os excessos 


			 


			Um destes dias li um editorial que abordava um assunto no qual a maioria de nós deveria pensar um pouco. Todos, na política, gritamos pela necessidade de transparência. Com razão. Pela probidade. Com razão. Pela ética. Com razão. Por um passado impoluto. Com razão. 


			Mas como o mundo e as pessoas são imperfeitas, o que, na prática, acontece é que, ao excluirmos sucessivamente os que não obedecem àqueles critérios de perfeição, acabamos por ficar comandados por pessoas que constituem a quarta ou quinta escolha. Com efeito, se formos eliminando todos os que não podem ser considerados ideais — e, face a tais parâmetros, convenhamos, ninguém o é —, os  que  restam  e  se  consideram  aptos  podem  muito bem ser, afinal, uma espécie de refugo. Refugo esse que, nada mais sabendo fazer, se considera, a si próprio, e por isso mesmo, como habilitado para a tarefa. 


			Mas, com todas as evoluções que a sociedade sofreu, mesmo alguns desses que se autoconsideram capazes, começam agora a ver que a actividade partidária já não compensa assim tanto e, por isso, são cada vez em maior número aqueles que entendem que «se governam muito melhor fora do que dentro das hostes partidárias», o que os leva a darem um rotundo «não» aos convites que lhes são feitos para gerir a coisa pública. Ou seja, os que vão para a acção governativa são, em grande número de casos, aqueles que mais têm a lucrar com ela e não os mais competentes. 


			Isto está tão enraizado enquanto atitude que começa até a estender-se a outras áreas. Vejamos um exemplo: quem faz consultoria já se dá ao luxo de não aceitar «certos» clientes da área política que possam, no futuro, trazer complicações de natureza partidária.  


			Ora, a consultoria é feita para ajudar a resolver problemas ou para os evitar, e se alguém — que não deve a cabeça a ninguém — pensa duas vezes antes de aceitar um trabalho limpo, que dizer, então, daqueles que gerem o que não é seu, não são os melhores e estão sob permanente escrutínio? 


			Em face disto, desta fuga de assumir determinadas responsabilidades, pergunto: será que todos os que exigem as tais ditas qualidades estarão, eles próprios, isentos de defeitos? Duvido... 


			A política faz-se com pessoas normais que decidem o futuro de gente vulgar. Não se faz com génios nem se destina apenas a uma elite. No dia em que aceitarmos esta normalidade, talvez sejamos mais capazes de encontrar quem se disponibilize a fazer o sacrifício de gerir a «coisa pública»! 


			
	    


 	
	   
	    	
	     

	    		
            
A olhar... 



			
... a minha liberdade e a dos outros 


			 


			Não me tenho por moralista e não gosto de impor pontos de vista pessoais. Cresci e fui educada na tolerância. Os meus Pais estavam longe de terem o mesmo pensamento sobre uma série de matérias e isso nunca os afectou particularmente. 


			A minha Mãe, a quem estou eternamente grata, sempre me disse o que pensava a respeito do mundo à sua volta, incluindo o meu, mas nunca me impôs regras que eu não aceitasse. Logo, cresci no que hoje se apelida de democracia. Os meus irmãos e eu própria sempre nos habituámos a negociar as nossas liberdades. Ainda bem que assim foi. 


			Vem este intróito a propósito de algo que me aconteceu. Uma manhã saí com uma lista de assuntos para tratar. Como o tempo não rendeu, resolvi não voltar a casa e comer qualquer coisa perto do local onde me encontrava, cansada que estava de andar às voltas pela cidade... 


			Escolhi uma pastelaria de bairro, familiar, onde vou com frequência e que agora abriu uma pacata zona de almoço.  


			Sentei-me ao fresco, fiz o meu pedido, abri o livro que andava a ler e, de repente, ouvi uma espécie de ruído de fundo de vozes. Suspendi a leitura, levantei os olhos e dei de caras com o motivo do restolho. Acabara de entrar uma garota com uns calções curtíssimos e justos, a que, bondosamente, chamaria de cuecas, e que, na parte superior do tronco, apenas trazia um soutien. Tudo o resto estava ao léu, suportado nuns sapatos compensados com saltos de uns 10 cm de altura. O rosto era manifestamente  de  uma  miúda  de  quinze  anos. O corpo de uma mulher, muito bem feita. 


			O sururu vinha da forma como a jovem se mantinha sentada, fazendo lembrar o célebre cruzar de pernas de Sharon Stone, no filme Instinto Fatal, que já todos vimos ou de que ouvimos falar. 


			Porém, confesso que engoli em seco e, ao fim de dez minutos, a cena já se havia tornado demasiado incómoda. Ninguém fazia nada que não fosse olhar para a miúda que, travessa, explorava a situação. 


			Por uns minutos, perguntei-me onde é que a minha liberdade terminava e onde é que a da garota começava. Mas, filosoficamente, decidi que a solução era eu ir-me embora mal terminasse a refeição. Foi o que fiz! 


			Confesso, porém, que me parece termos de começar a repensar o conceito de liberdade e a forma como ela se manifesta, que não pode nem deve assentar sempre na desistência ou imposição de um dos lados. 


			
	    


 	
	   
	    	
	     

	    		
            
A olhar... 



			
... sem ódio 


			 


			Há gente que me é indiferente, há gente de quem não gosto, há gente que representa modelos que não aprecio. Mas não há gente que eu odeie, porque considero que o ódio é o sentimento mais devastador que existe. 
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